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1·EVEinicio ônJem; prolongan­
do-se até amanhã, dia 6, a

anual Feira de S. Francisco,
delírio da pequenada e diver­
timento da gente graúda.
Longe vai o tempo em que a

gente campesina vestia o seu

fato domingueiro e durante es­

tes dias deambulava pela cida­
de, gastando o pecúlio amea­

lhado para esse fim.
A transacção

I
de gados era o

que se pode dizer o maior ne­
gócio da Feira. O tempo tudo
consome.

Hoje, só se houve o barulho
infernal dos alti-falantes mon·

tados rios circos, aviões, carro-'
céis, pistas cie automóveis, ven­
dedores de fa tos e mantas, etc.

HAVIA velhas selectas escol.ares;·cen-, tões de trechos eruditos para de-
.

liciá dos compiladores e profes-
sores e tormento das crianças a quem
se destinavam. Havia e continua a ha­
Ver porque o inocente menino da es­

cola é pau para toda a obra. Com o

lacinho encarnado e verde ao peito.
aguentou as paradas pclítícas da pri­
meira república e deu vlvas aos res­

pectívos corifeus, na sua võztta infantil
mais prõprla para rir e chalrar que
para apoiar movimentos políticos que
naturalmente não compreendia. O me­

nino da escola devia ser contado en­

tre -os herói" e mártires das conse­

quêncías da Rotunda. Pôs a bata bran­
ca da inocência nos cortejos floridos

.' da segunda república que lhe deu
:. (deu, é como quem día.. .juma farda

.

de papel à espera. de que nela escre­
,

vam aquilo que qurserem,
E, como folha de papel branquinho,

continua à mercê do que, pais, mes­
tres, ambiente, política, nele quise­
rem inscrever, sem contarem que às
vezes se levantam ventanias desmar-

I cadas que levam pelos ares as folhi­
nhas de papel e -as deitam para !onlle

.

umas das outras. a modo de não fazer
sentido o discurso ou o desenho que

� levaram.'
Recordo uma velha selecta com

trechos dos sermões de Vieira. As

lapidares sentenças do mestre prega­
dor" andavam na boca dos meninos
que, se não podiam atinllir o sentido
moral nem. a. beleza formal dos tre­

chos, os repetiam deliciados com a

cadência estilística. Assim, qualquer
breblgão de palmo' e meio subía para
cima do :bãnco, 'á hora dó recreio e,
em voz pretensamente tornirroante,
despejava sobre os quedos compa­
nheiros de brincadeiras os austeros
acentos estilísticos do grande orador.
Nenhum deles foi padre. nenhum de­
les foi filósofo, escritor ou diplomata.
Todos eram papagaios irnprovisados,
o quê 'não quer dizer que não se afiro
massem ifa vida muito acima do loquaz
parlador das matas equatoriais. Havia
o sermão do estatuário, do polvo e de
muitos outros motivos literários, mas
um deles, pelo estribilho repetido ao

fim de cada parágrafo, estribilho sem­

pre pronunciado em Voz cava e sin­
copada, agradava à miudagem. - Bus­
ca o pãol-
Apreciava o p.e António Vieira o

esforço humano em referência às
nossas necessidades, por ele concre­
tízadas no pão para a boca.
Bem certo que, no seu tempo, as

necessidades vitais eram em número
muito mais restrito e o pão alimento
mais estimado pelos povos que viviam,
sobretudo, da lavoura,
Hoje, o pão é menos cuidado, mes­

mo substimado na moderna dietética,
mas se Vieira voltasse, sempre seria
bom perguntar-lhe, que busca o ho­
mem da época presente, quando se

afadiga. esbofa, sua, despedaça na
ânsia de correr atrás de não sabe
O quê e que lhe falta.

Numa pedra ali à embocadura da
horta, um desenho a lápis carvão
anuncia que a politica alimenta. Há
politicos que o confirmam: outros

não; porque, onde o desporto é poli­
tica, talvez a política eonsisa tornar­
-se desporto. Tal não vem para o ca­

se. A verdade é que o homem já não
corre pelo pão, Talvez corra pelo di­
nheiro, mas. honra lhe seja, o que ele
quer não é bem o dinheiro. O dinhei­
ro já ficou para trás. Nem o anseio
da conquista o impele. Nem a posse
do que é material. Tudo isso, embora
ainda não se veja, foi há muito ultra­
passado e apenas se conta como meio
de atingir um alvo, não decerto ina­
cessível, mas difícil.
Se Vieira voltasse teria de concor­

dar que numa civilização decadente,
o homem já não tem interesses nem

ideais. Como a luz da candeia a ex­

tinguir-se eleva-se num lampejo mais
alto e só procura brilhar.

• TURISM
, Agora que. o Outono veio tin­
gir de amarelo as folhas das
árvores. de que mais tarde as

despe; o frio enrigela e cresta
a pele e o ventó encrespa as

águas do mar, pondo fim ao

período de maior intensidade
turística, bom seria que se vá
pensando e tratando das bases
de um turismo que,· diremos,
seja mais geral nos locais e

mais popular na sua frequência.
O Algarve tem 'sido nos últi­

mos anos a região do país on-
.de o turismo mais tem prospe­
rado. Não lhe faltam para isso
qualidades reais com que a na­

tureza lhe foi pródi­
ga. Porém os homens
desvirtuaram ou só
quiseram àproveitar
no sentid-o -do gran­
dioso essas qualida- . '

des. ¡ E mais ainda,
para isso o dividiram
em dois retalhos co­

mo já aqui temos
acentuado, Também
só sé- olhou é acudiu
às regiões banhadas,
pelo mar e se engei­
tou as restantes, onde
há também recan los

e TELESCOPIO �
, por D. CARLOS

AINDA não está completo e, franca­
mente, não sei quando serei ca­

paz de o completar. Mas el-lo, embo­
ra incompleto, na minha janela. Fun­
cionando precária e esporàdlcarnente,
não chegando às Vezes a atingir as

distâncias que pretendo atingir. E
nem sempre me é passivei conseguir
uma sincronização perfeita - entre
o quadro electrónico e a focagem da
imagem. Terei de ser menos impa­
ciente, lá diz o Ti'Zé, fugindo um pou-

I
•

Iíit:ETEMBRO foi-se e com ele o magnífico
L7 lidar das uvas.

Quem, depois do modesto escritor de Vila
de Frades se atreve a um descritivo do quadro
maravilhoso que a faina dos lagares traz à vista?

«()NlIŒIRSA\
•

• "O País das Uvas"
•E acode-nos à lembrança aquele titulo do

singelo trabalñador da pena que se queixava
de, com as suas mil e não sei quantas pá¡)nas
de serviço não auferir maior salário que o dum

desageitado carpinteiro da sua terra, ele, que
trouxe à Língua Portuguesa tão novas, tão

Continua na 4· página
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co às palavras originais. mas não fu­
gindo à verdade, •Roma e a Mafia ...
não se fizeram num dial.
Terei de estudar melhor os planos

do projecto, não tenha eu metido uma
lente onde devia ter metido um para­
fuso I E, claro, há sempre complica­
ções. Absolutamente ímprevisiveís.
Por exemplo, há ainda quem pensé

que este telescópio não seja um teles­
cõpíot Pois ainda ontem me vieram
dizer: «Mas que raio de arma é essa

coisa que V. tem al na sua varandañ»
Ainda por cima. veja o leitor os aza­
res em que me meto sem querer, ain­
da por cima, tive aqui à minha porta,
na 5' feira, dia 1 de Outubro, entre
o meio-dia e as 15 horas, um carro
funeráriol Não era para mim (houve
quem pensasse que fesse I). Era para
o Sub-Delegado de Saúde. Quero di­
zer, também não era bem para ele! O
nosso bom amigo Mr. Puga, estava a

organizar um funeral, e precisava de
uma assinatura, certamente na certi.
dão de óbito, do médico que tem aqui
por baixo da minha humilde residên­
cia o seu consultório (consultas,
1800 - 2000 horas), Pois o Mr. Pu­
ga, que vinha acompanhado de cola­
boradores e parentes do morto, veio
a uma hora muito inconveniente.
Bate-se à porta, toca se a campainha,
mal', clare, nem COlli um • Abre. Sésa­
me b Absolutamente lógico. O carro
funerário ficou aqui à porta, os senho­
res foram ao .MIRA. almoçar.
Era gente a passar e a olhar para

(Oontinua na 4.· página)

MANUEL VIRGINIO PIRES
Encontra-se em Lisboa, onde foi

consultar a medicina. o sr. Manuel
Virglnio Pires, director do -Povo AI·
garvlo •.
O pessoal que neste jornal trabalha

deseja ao seu director e amigo, um
rá pido restabelecimento.

de" muita beleza dignos, de se­

rem admirados.
Não serão de estranhar que

hoje nos refiramos a Alcoutim,
a nOI$Sà vila pequenina. Criou­
-se a lenda de que é feia, sem
encantos, e, todavia, tem-nos
de muito merecimento. Topo­
gráficamente a vila está bem
lançada com arredores 'que têm
formosura: A sua fundação é'
de contestável antiguidade e a

ela se prendem acontecimentos
de relevo hist&ico. Teve con­

dado e' a ela fez referência,
Mestre Gil Vicente numa das
páginas de um dos seus actos •

A vila tem 5 igrejas contando
com a do Espírito Santo no

outro lado da ribeira e que
um raio destruiu e a impieda­
de dos homens profanou. Tem
Misericórdia das mais 'antigas
do país. e teve foral igual ao

gue, foi atribuído à cidade de
E'vora. Só este facto nos diz o

que foi a sua importância. E'
. talvez por isso que a .cidade­
-rnuseu tem no umbral de uma

das suas ruas o nome da sua

irmã gémea na aquisição do
foral. E' de realce a sua salu­
bridade não tendo causado ali
vítimas nem a trágica pneumó­
nica nem outras epidemias
mais antigas.
Mas é o Guadiana que amo­

rosamente a banha, quem lhe
empresta maior encanto. A cur­

va onde eh, separa as duas vi­
las fronteiriças é um lago de
placidez c beleza que prende.
Levámos muitas horas ensi­
mesmados a contemplã-Ia, Ne­
la se podiam realizar variados
desportos náuticos. As suas

m a r ge n s são bordadas por
miúdas árvores de fruto e no
Inverno as amendoeiras flori­
das no pendor dos seus mon­

tes margináis fascinam.
Agora as suas águas, onde

por causas várias, já não che-
(OOftt'tJUG IIIJ .... ¢g'IIIJ)
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COMO ELAS ACONTECEM!
,

E PÁ, .então como vai
essa saúde?

- Pois, isto agora. vai me­

lhor, mas esteve maIl
- O quê, estiveste doente?
- Pois estive. Certa manhã

ao levantar-me a mão direita
não quis fazer a harba e a boca
estava um pouco ao lado. Co­
mo eram cerca das sete da ma­

nhã, procurei um médico aqui
ao pé da porta e ele viu-me e

disse, que devia ser reumático.
Levou-me cem paus, e recei­
tou-me uns supositórios e uns

comprimidos. E assim vim até
aos Belos comprar o jornal e

voltei para casa. Mas como a

coisa não- me cheirasse - a reu­

mático, quis consultar um ou­

tro médico que aqui mora per­
to da minha pulñota, mas ele
alegando muito serviço na Cai-

xa, não podia vir tão cedo. Co-
. mo me lembrasse, que em vir­
tude da minha profissão tinha
direito a um médico, telefonou­
-se-lhe. Só poderia vir às 20
horas. Esperei e ele foi muito
agradável, fez um óptimo exa­

me, e medicou-me dizendo que
deviam ser nervos. Mas como

eu estava com 20,21 de tensão,
desejava que no dia seguinte
lhe dissessem qual era Q meu

estado, pois desejava ver a mi­
nha tensão. No dia seguinte as­

sim se fez, mas o senhor como'
tinha que fazer, e lhe dissemos
pelo telefone que eu não estava \

melhor, respondeu, que me

metessem num táxi e me levas­
sem ao Hospital, dado que ele
já havia receitado o que eu ne­

cessitava.
(Oontinua na 3.· pdgtna);



POV·O A-LG�RVIO

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS DE TAVIRA
Taxas de Conlervacão de Colectores

,

}\VISO

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
José Emfdio Fernandes Sotero. Vereador servindo de
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de TAVIRA:

TORNA PÚBLIGO, que a eleição de três caçadores efectivos
e um substitute, para constituirem a Comissão Venatória Conce­
lhía de. Tavira, para o exercício que terminará em Dezembro de

1976, realizar-se-á nos dias e locais a seguir indicados, pelas 18
horas no próximo mês de Outubro:

SANTA CATARINA - Dia 16 - Edifício da Casa do Povo

CACHOPO - Dia 18 - Edifício da Casa do Povo

CONCEiÇÃO, LUZ, SANTO ESTÊVÃO, SANTA MARIA
E SANTIAGO - Dia 19 - Edifício dos Paços do Concelho

São eleitores em cada uma das Assembleias de Voto, os ca-
. çadores residentes nas respectivas freguesias, titulares da licença
de caça passada até à véspera do dia designado para a eleição,
fazendo-se a identificação dos eleitores pela apresentação da res­

pectiva carta de caçador.
Atendendo a que a Comissão Venatória só poderá ser cons­

tituída desde que seja votada pela maioria dos caçadores inscri­
tos nos respectivos cadernos e desejando-se que essa Comissão
tenha a maior representatividade, convidam-se todos os caçadores
8 comparecerem ao acto eleitoral que se reveste do maior signi-

. ficado e interesse.

Para constar se publica o presente edital e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Tavira, aos 28 de Setembro de 1974

O Vereador servindo ie Presidente da Câmara,

José Em/dio Fernandes Sotero

M 'PQta.
i>.tJui1Jclc.

Monchique
Vida Paroquial - No próximo

dia 6 de Outubro virá tornar posse
das paróquias de Monchique e de AI­
ferce o Rev. p.e Firmino Dinlz Ferro.
Este jovem sacerdote. apenas de 29
anos, estava presentemente em Páro­
co de Ferragude, Antes esteve em

professor do Seminário de Faro e

também Coadjutor de Silves para on­
de fora assim que se ordenara. Et fi­
lho da cidade de Tavira Vem substi­
tuir o Rev. p.e José JorSle de Melo que
esteve em Monchique como Coadju­
tor e Prior durante 20 anos, tendo sí­
do nomeado Pároco de São Sebastião
de Lagos.
Para ambos desejamos as maiores

bençãos do Céu para o desempenho
da sua nobre missão.

Custódio Agosto Cabrita

Propriedade
Vende-se, no sítio da Asseca,

com amendoeiras, alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras e terra
de semear.

Nesta Redacção se informa .

Avisam-se por este meio todos os proprietàrios ou usu­

frutuários dos prédios ligados à rede geral de esgotos, que
se encontra a pagamento a 2.& prestação da taxa de conser-

vação de colectores.
..

As guias respectivas devem ser solicitadas na Secreta­
ria destes Serviços Municipalizados durante todo o mês de
Outubro.

Depois desta data pode o pagamento ser efectuado
durante mais quinze dias, findos os quais se procede ao
relaxe.

Tavira, 30 de Setembro de 1974

O Presidente do Conselho de Administração,
losé Emídio Fernandes Solero

Galerias D'[I-Rei
I

Mobílias em todos os estilos 00 dispôr do público
.

�

Permanente Exposição
Móveis e Decorações t

Rua Prof. Dr. António MaDuel Pinto Barbosa - Telef. l lO gO - TA V I RI

CASA

AD E

QUER

Mobilada, aluga-se para os

últimos dias de Agosto, Setem­
bro e Outubro, perto da praia.
Nesta Redacção se informa.

E TAMBÉM
··_�··'-·',.fŒ�
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Sento Estêvão

. Rancho Folcl6rlco - O famoso
Rancho Folcl6rico da Casa do Povo
de St.o Estêvãc não abdicou ainda da
sua longa e reconhecida capacidade
folcl6rica.
Não obstante a substituição dos di­

rectores da Casa do Povo local, a
nova direcção ainda com a indlspen­
sável colaboração do ensaiador do
referido grupo sr. Ventura Fernandes

) Marque!!. tenciona manter o prestígio­
so agrupamento. enriquecendo assim
não s6 o folclore aillarvio como a

pr6pria freguesia e organismo onde o

grupo está integrado.
Duas recentes actuações ao norte

do país coroadas dum êxito retumban­
te são a melhor prova de que o Ran­
cho de Sto. Estêvão permanece bem
'ivo e triunfante em qualquer parte

. onde o seu nome checou e o seu va­
lor é iDlliscutivel na realidade. A vila
de Cambra e a cidade de Viseu foram
terras Onde nos passados dias .8 e 22
do corrente, o referido Rancho Fol­
cl6rico com outros aSlrupamentos
congéneres foi ent u s i à st i cam e n te
aplaudido em todos os números do
seu vasto reportõrie, - C.

:AGRADE(IM£NTO
Maria Amalia dos Reis Mes­

sias Maio Pontes Fernandes
e josé Joaquim Pontes Fer­
nandes na impossibilidade de

agradecerem pessoalmente a

todas as pessoas da população
de Tavira que na noite de 16
de Setembro se encontravam
no Jardim e que colaboraram
intensamente na procura do
seu filho Pedro Miguel vêem
por este meio manifestar o seu

profundo reconhecimento o

qual é extensivo à Corporação
dos Bombeiros Voluntários de
Tavira que, -prontamente fez
sair 2 ambulâncias a fim de
colaborarem nas pesquizas.

TOTOBOLA
Concurso n." 6 - 13/10/74
Nome: «Povo Algarvio))

Morada: TAVIRA

1 Espinho - Leixões. 1
2 CUF - Farense • • • 2
õ Oriental - U. Tomar. • 2

4 Sporting - Atlético. 1
5 Belenenses - Setúbal • x

6 OIhanense - Guimarães. 2

7 Académico - Porto • • 2
8 Ascoli - Torino ., 2
9 Fiorentina - Bolonha 1

10 Inter - Cagllarí • • • 1
11 Juventus - Milan • !l
12 Lanerossi - Lázio. • • x

1 õ Roma - Nápoles • • • x

V. P.

t
Agr-ad ectme'nto

Marla das Dores
A família de Maria das Dores

agradece reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua última
morada e bem assim aquelas
que directa ou indirectamente
lhes manifestaram o seu pesar.

CAFÉ IMPERIAL, I

Trespassa·se O Café Imperial
Rua José Pires Padinha fren­

te ao Jardim Público.
Tratar pelo Telef, 22656 -

TAVIRA.

A Prevenção
Rodoviária

Portuguesa

.
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é mais uma alemã
que gostou do algarve.

e ficou. .�."
<-

s= ¿'. Cf4' ;10.�':��. .1�·

lembra que ...

• • ao atravessar uma rua ou estradá
em que existam passagens para peões.
deve utilizá-Ias sempre.
O aparente incõrnodo de andar mais

alSZuns metros, para delas se servir. é
absolutamente compensado pela se­

gurança que lhe traz.
Contribua, com o seu exemplo, para

a educação e segurança de todos-

••• ao atravessar uma rua ou es­

trada deve olhar para a esquerda, de­
pois para a direita. novamente para a

esquerda e se não se aproximar ne­
nhum veiculo, atravesse.

••• se uma travagem brusca, em

perfeitas condições de aderência,
comporta riscos. com os pneus defi­
cientes e o sistema de travagem em

mau funcionamento assemelha-se a

um suicfdio. Vigie atentamente as

condições de segurança do seu veícu­
lo e não confie.

••• os instrumentos de sinalização
do seu veiculo são os õrgãos de co­

municação entre si e os que o acom-

panham na estrada.
, .

Não pretenda que 08 outros adIVI­
nhem as suss intenções.
Dê-lhes conhecimento prévio e cla­

ro do que vai fazer com os sinais ade­

quados.

1),..

A nova filial Miele está ern Faro. Para proporcionar a todos os clientes
do sul do paIs urna assistência rápida. Esoeclfica Eficiente.
os técnicos especializados da Miele estão no Alqarve. à disposição de
todos os possuidores das máquinas de lavar roupa, louça, material de
lavandaria industrial e outros aparelhos Miele. E além das garantias da
assistência" Il nova filial apresenta uma exposição permanente de 'toda
a gama Miele.
Esta é mais um serviço prestado' pele mareá de electrodomésticos
avançada na sua técnica. �'" W¡' 1� � ;t,¡

� _--:- --_ c"
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SEGURANÇA NA VENDA

mais
, S.EGURANÇA NO POS·VENDA

,
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MIELE PORTUGUESA; LDA. Filial em Faro: Rua Aboim Ascensão. ea -- Teléf. 2 52 11
.." .\

C'orno 'Elas Acontecem!
tOo'diftUOC40 tl4 1.- pcIl1'tIG)

Como quem sofre é que sen­

te, como quem geme é que pa­
ga, foi chamado um outro mé-

- dica que tem consultório na

Praça do Bocage, Disse que vi­
ria logo que terminasse a con­

sulla da manhã, mas que o

doente se mantivesse na cama,
e sossegadinho.
- Pois você deve ter tido

uma ameaça de trombose. Va­
mos medicá-lo e não sai da ca­

ma durante vários dias.
Foi-se cumprindo as ordens

do médico, e a coisa foi melho­
rando e no final duma semana,
o médico disse-me que agora
devia seguir para um massa­

gista.
Assim fiz, e procurei um que

tem um Centro de Recuperação
para os lados da antiga Boa
Morte, ou seja na Quinta Alves
da Silva. Lá fui, encontrei, não
o dono, mas o nosso amigo AI­
Vf:'S Dias, que tendo tido em

tempos atrás uma valente trom­
bose, ali se curou e que em­

prega agora os seus conheci-

mentas naquele Centro.
Não calculas, como eu não

calculava, como aquilo é digno
de ser visto. Pois ali há apare­
lhos para tudo e até os célebres
banhos saunes e escoceses e

até lá tem uma bela piscina.
Tive que apanhar lá grandes
suadoras ao meter o pé e a mão
direita dentro de água a ferver.
Fazer de Agostinho, pedalando
numa bicicleta parada; aplicar
o braço de molde a que ele fi­
sesse forças; espaldar e por
fim massagens eléctricas no

braço, perna e dedos, que me

faziam cor/d-Ias. E' claro que
era preciso aguentar caixote,
como é vulgar afirmar-se, e eu

aguentei, e agora aqui vou indo
como vês, e graças a Deus e

aos Homens de boa vontade,
neste caso os que desempenham
bem a missão na vida que es­

colheram, estou quase recupe­
rado.

Deu-se até um caso que me

ia deixar bem aborrecido. Ti­
nham-me pedido colaboração
para o nosso jornal; era um

Avenida Rio de Janeiro.• 19-8
LISBOA - Tel. 7251æ

DESPER DfCIOS
DE ALGODAO
- para Iimpesa dé máquinas -

Casa Chaves Ca-mlnha

número especial, dedicado :às
Festas da Vindima, quEt a Pal­
mela trás imensos fasasteiros.
Eu de cama, sem poder escre­
ver, pois o braço não obedecia.
Então ditei à minha mulher
uns versos dedicados a Palme­
la, e ela lá se encarregou de
telefonar e da Redacção fize­
ram o favor de os mandar bus­
car a minha casa, para que na

altura própria eles pudessem
vir a Iunie, corno vieram.
-:- Pois desejo as tuas rãpí­

das melhoras, e toma conta

para que se não repila a cena.

Olha que a terra daqui em dian­
te,

.

com' a vinda do Inverno
. passa a estar fria, e aquilo quan­
to mais tarde melhor. E quan­
to aos médicos, tem paciência,
olha que podia ter SIdo muito
pior.

Josa REBELO
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CONVERSA DA SEMANA

«O 'Pais das Uvas»
Co.ntinnaçã.o dA 1.. página

las.cilJan tes. expressões de falar e escrever. Insatisfações eSQ

teticae e asares da vida fizeram-no esct itor mordaz, homem
sempre descontente, repontando com tudo e todos, talvez não

POt: sua culpa, antes pela falta de iastiça com que o premiou
o mundo em que viveu. Era um talento de ercenção enfro­
nñado no corpo feio e insignificante. pobre deserdado da
fortuna, Os homens, sempre injustos, olharam à figura,
igrJoraram o talento •..

.

.Has vamos às uvas, que o exârdto já vai comprido e os

pássaros podem comê-tas, As uvas são ttndos, saborosas e

finas; especia/mente (1S uvas de castas portuguesas que tanto
vão rareando, Aparecem à venâa os cachos soberbos de ba­
gos enormes e transparéncia de topázio. Apresenta-se !Ze/es
uma bela casta de uvas de mesa mas de peledura, rijas e

menos saborosas; nas velhas castas portuguesas, concorre
muito mais fino sabor, muito mais delicado invâtacro epite­
lial, epicarpo, parece. que é o termo. E' certo que a nossa
vinha rasteira não produz bagos de tais dimensões, mas a

âtmensão não é a única qualidade a considerar, mesmo nas
nedras preciosas a que os escritores comparam estes frutos:
os topazios, os berilos, os crisáprasos, os ametistas e espi­
netas acodem logo, natura/mente, aos bicos das penas, quan­
do se reporiam à beleza das uvas.

Por amor das fa is uvas de mesa, rijas, fãoümente em­

pacotáveis e transportdveis, multa terra se tem convertido
'em vinhas, vinhas que afinal se cultivam vara estrangeiro
sãborear, ficando o pais das uvas quase privado de/as pelo
preço exagerado q_u� atingem, preço que não se coaduna
Cam uma truta própria da região.

.

Fica-noe o panorama das vinhas ..• e, se não contem­
plamos nem saboreamos. os be/as cachos' liiazes e dourados,
ou neeros retintos, podemos olhar às vinhas de seus donos,
que no Outono vestem de escarlate como os augustais ou se

adornam com a púrpura imperial dos Ptdvios e dos Antoni­
nos e a arrastam no chilo, como os ve/hos doges arrastavam
nas águas da laguna a fimbria do manto tingido pe/o múri­
ce do Adriático ou pela erã da Peninsula Ibérica, para me­

lhor dizer, das abas das serras algarvias. ou da Bética Ll-
terior mais iusto ainda. .

.
.

O sumo da uva, feito vinho, assomou este ano na propa­
ganda do vinho verde, já talvez não espremido ao compasso
.da música que acompanhava o esforço rude da lagaragem: 'e­.

que tornava, o pais das uvas, no mês de Selembro em que
os õacelos e as figueiras se vilo doirando, um mês de músi­
ca e de sã alegria .campesina.

}4 se não usa o prazer de contemplar e partilhar a vida
campestre. Prefere-se a prata, mais espectacular. lá muito
amador da música: de copo prefere a amarugenta cerveja,
mais cosmopotita, ao ve/ho vinho português. E, quanto ao
resta, se Fla/ho voltasse ao mundo, já não chamava a esta
sua terra natal «O Pais das Uvas», Ta/vez chamasse, sim, o
Pais dos Compadres 011 lhe desse outra designação mais
apropriada ao seu talento critico e a qualquer faceta das
actuats ocorrências .••

Lo M.

ESCOLA DE HOTELARIA

E,TURISMO DO ALGARVE
,.,

;' lXCIUSIVAMEMIE PARA p ROFISSI.o MAIS
: ,Cursos ,de Aperfeiçoamento
em FARO e PORTIMÃO
par.a todas as Secções

Cur,S(!S, Independentes de Línguas
..(Diurnos e Nocturnos): '

111111111111111111111111111111111111111111111111

INSCRJÇÔES:
, ,

'ElÍlí FAR O·: Rua do Letes, 32 - Te,l. 22083/'
'. EnrPORTIMlo: Rua Júdice Fialho, '5 - Tel. 2289�

Pequenos ApontaD1entos

E' esta a nossa última sema­

na de praia: Damos ainda algu­
mas pinceladas do que· mais
nos chamou a atenção. Ao en­

trar pela primeira vez no nos­

so pavilhão vimos à porta um

menino que pelo seu olhar es­

tático e inquieto logo se nos

denunciou como um anormal.
E para não alargarmos esta
nota dolorosa vamos alé à es­

planada onde vimos uma curva

de 5 meninas em volta de uma

senhora •. Eram· irmãs: a mais
velha de 8 anos e a mais nova

de 2. A senhora era a mãe. Co­
mo nos dissessem que eram de
Póvoa do Lanhoso logo per­
guntámos qual era a Maria da
Fonte, natural daquele conce­

lho e apontámos para uma que
já traquinava connosco. A se­

nhora, sorridente, disse-nos que
não era aquela e indicou-nos
uma outra, nalilralmente mais
irrequieta. Era um gosto vê-las
brincar em rancho, todas bo­
nitas. Mais triste o quadro de
outra mesa onde se sentavam
um invisual já enlradó em anos,

(Contln)J.8ÇJlo da 1.· Ragina)

ga a satinidad·c d� mar, são
claras c propícias à criação de
abundantes peixes de várias
espécies.
Se a Câmara, e para isso te­

ria ele ser substancialmente
auxiliada pelas entidades que
superintendem no turismo, pois
a sua situação financeira é pre­
cária e não dá ensanchas a

grandes voos, tosse promoveu­
dó algumas iniciativas que a

valorizassem e a tornassem co­

nhecida, mais um centro turís­
tico leríamos no Algarve.
Para já a abertura da fron­

teira, talvez mais simples ago­
ra em que à guarda-fiscal foi
dado o encargo dí! fiscalização
c para esse fim vai ter os seus

quadros aumentados, faria com

que as duas populações amigas
voltassem a confraternizar,

O que se não deve continuar
é com um turismo que só er­

gue sumptuosos hotéis e casi­
nos, largos campos de jogos e

. piscinas onde só pode tomar
banho Quem lenha a bolsa re­

cheada.
Fica aqui a c e nt u a d o que

quando se tratar de um turis­
mo que não escolha privilegia­
des, Alcoutim, a nossa vila pe­
quenina, terá o seu Ingar mar­
cado.

•
Vai acentuar-se a repressão

sobre os desmandos que se no­

tam no. preço. dos géneros ali­
mentícios e, valha a verdade,
não só nestes, Ninguém dirá
que não é uma'rnedida impres­
cindível e oportuna. Detenha­
mo-nos sobre o preço das fru­
tas. Como se compreende que
estejam expostas nos cais ao

ar livre, centenas de toneladas
de 'bananas e este fruto alcance
no 'mercado o preço que tem P
E''este aindaé um fruto qúe se

importa. Vcmos nos Iugares de
venda 'ae fruta laranjas que se

mostram como oriundas do

Algarve ao' p�eço' de 26$00 o

quilo. Por quanto as terá' ven­
dido o produtor? Contou-nos
há pouco

�

um amigo que tendo

comprado um quilo de uvas e

como não houvesse levado re­

cipiente onde as trazer, o ven­

dedor lhe vendeu um pequeno
saco plástico pelo custo de 1$50.
Qual foi à percentagem no lu­
cro deste negócio? Dá vontade
de negociar em sacos de plás­
tico. (Jue em. breve possamos
beneficiar desta repressão.

• ffRI}¡S

r····T#El:E·stôP¡·o·····l
(OOtl"fI� lo J.- pd".., hora nas lejes, nos escritórios, nas fá­

bricas, nos cafés, a lavar barcos e a
remendar redes. Hora má. Se tivesse
havido mais publicídade, se a popula­
ção tivesse sido convidada para ali se
reunir depois das 18 ou mesmo 19 ho­
ras, o cavalheiro acredítasse' não ha­
veria só c meia-düzía s (aliás, mesmo
assim, estavam lá cêrca de 200 pes­
soas). A, praça estaria cheia, o jardim
público cheio, a Ponte Romana mal
aSluentaria as multidões.

.

Vá lá, o senhor (que não era taví­
rense, afinal) ficou mais calmo, até
me estendeu a mão, voltando com re­

dobrado entusiasmo 80S seus vai-vens
entre o café e o comicio.
Mas é mesmo assim. E que os orga­

nizadores do comicio, por cujo entu­
siasmo e lealdade 80 Governo Provi­
sório e aos seus partidos não posso

.

deixar de ter uma grande admiração,
não hão-de levar a mal estas observa­
ções que não passam de um aponta­
mento para referência.

... ..

que lia num grosso volume pre­
parado para a leitura destes di-·
minuídos físicos e uma senhora,
também invisual, que fazia ren-.
da. Pouco depois retiraram-se'
ambos, não sabemos para que'
destino. Em uma outra mesa

estava só uma senhora que tam­
bém trabalhava em renda mais
larga e complicada. Perorava
para assenhoras que lhe eram

vizinhas: «Meu marido é refor­
mado do Ultramar. de onde
viemos há 4 anos. Como a sua

pensão é exígua e não dá para
as nossas necessidades quoti­
dianas, eu trabalho nisto para
promover a sua venda e auxi­
liá-Ia).
Onde está o aposentado se

não está a miséria extrema está
a aflitiva carência de recursos.

a viatura solenemente negra ••. e pa­
ra a minha [anela! E lá estava o teles­
cõpío, que realmente parece, à pri­
meira vista, um canhão ou peça anti­
-aéreat Ai, Mãel Já está a Ver o lei­
tor I Com essas conversas vindas de
Lisboa, de armas clandestinas e car­
ros funerários ••. Pois correram logo
boatos. E houve quem, movido por
esse admirável espirito de vigilância,
boa-vontade, abnegação, devoção e

colaboração, ali ficasse, um à esquina,
outro à, frente, ,a observar, a vigilar.
Claro que fícaram todos contentes­
eu I ah, suspirei aliviado I - quando a
Verdade se revelou e ficou provado
que o carro funerário nada tinha a
ver com a minha pessoa, directa ou
indirectamente! O m é d i c o chegou
(muito antes das horas de consulta) o
carro partiu, o tetescopío aqui ficou,
apontado para as árvores da «Corre­
douras (Rua Dom Marcelino Franco),
a olhar para as folhas amarelecidas
desprendendc-se dos frondosos ra­

mos, caindo docemente, bailando no

vente outonal. vindo poisar nos ban­
cos podres, no pavimento, sobre a mi­
nha mesa de trabalho ••.

•

FOI neese mesmo dia, terça-feira, que
a população de Tavira foi convida­

da pelo MOP, pelo PCP e pelo PS, a

partlcipar mim comicio frente aos

Paços do Concelho, às 17 horas. Di­
zia o panfleto pelos organizadores
distribuido: « ••• em face do Slrave
riscoque oPaíaacaba de correr em

que as forças da reaccão fascista fi­
zeram perigar todo o processo de De­
mocrarlzação do Pais com o risco do
regresso ao regime fascista subordi­
nado ao poder dos monopólios, dos
Iatifundiãriosve do imperialismo es-

.

trangeiro, situação que foi impedida
pela intervenção decidida e enérgica
do heróico M.F.A. em Intima conju­
Slacão com as Forças Democráticas e

Populares •.••. convoca-se a popula­
ção de Tavira para uma manifestação
de solidariedade e apoio ao M.F.A.
e ao Oovêrno Provisório a efectuar
hoje ••••
Lançaram-se foguetes, houve dis­

cursos, houve até um cavalheiro que
falou com tanto entusiasmo, de pé, na
base do monumento aos Mortos das
Grandes Guerras, que caiu uma que­
da, mas levantou'se logo e denodada­
mente prosseguiu com o mesmo antu·
siasmo e força. Mas, de facto, apare­
ceu pouca gente. Talvez uns 200 ci­
dadãos, de todas as camadas e de to­
das as idades. Eu, por acaso, estava
na esplanada do «Arcada», a tomar
um carioca (fraco e a ferver). E, à
minha volta, ao longo dessa maSlnffica
esplanada, assim como lá dentro do
café, muita �ente, na sua maiori·a ta­
virenses, milicianos e dois ou três tu­
ristas estran�eiros, encantados c,om a

aleSlria e foguetes.
.

Um senhor, que ia e vinha, entre o
café e a Praça da República onde se
realizava o comicio, olhou para mim,
indignado e disse: cEstá a ver? De
tantos milhares de tavirenses, só
meia-dúzia apareceu nesta manifesta­
çãCJ patriótica I E sabe porquê? Por�
que esta cidade está cheia de fascis­
tas I It Não, eu respondi. O senhor es­
tava muito enganado, e se calhar nem
de TaVira era. Expliquei. Os or.gani­
zadores do comicio tinham-se preci­
pitado,levados por tamanho entusias­
mo, e de�iam ter feito a publicidade
em todo o concelho na Véspera. As­
sim, quase mesmo na hora H, não po­
dia ser. Além disso, a hora, 5 da tar­
de, em dia de semana, não era propi­
cia, porque quem trabalha está a �ssa

Professora de Inglês
jovita Bona Sousa, nascida

em Bombaim - India - tendo
tido o inglês como língua ofi­
ciai e havendo-se ainda habili­
tado com o 10. o ano de inglês
de «Canossa High School»,
aceita alunos para explicações
de inglês. Jovens ou adultos
podem desde já tratar da sua

inscrição na Quinta de Marca,
Conceição de Tavira: .

'

As aulas começarão no, prê­
ximo dia) de, Outubro. na �üa
'Terreiro do Garção, n,- 23 �

Tavira.
-

¡

l
Aceita em «part -. time» a_�-

suntos de correspondência em

Português e Inglês.
t' te't· ..

O «POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ DE TAVIRA

E DO ALGARV,� '¡
. ti

A FALAR da aptidão nacional para
a vigilância, não sei se o leitor

ouviu contar que ainda há poucas se­

manas um residente de Cacela viu, ao
reqressar a casa às tantas 'da ernati­
na" um Slrupo de moços a escrever
nos muros da aldeia. Se eram corru­

nistas.oú nazistas, ele não sabía nem

queria saber. Comunicou à O.N R.
Logo que esta apareceu, fugiram os

moços Aparentemente eles não és­

queceram a identidade do vigilan>te
cacelense Este, na noite seguinte, �oi
à caça. Qilando voltou, seriam talvez
umas 7 da manhã, achou estranho
que 'as galinha& que ele tinha no seu

pequenino quintal estivessem tão ca­

ladinhas. A essa hora elas estavam

já a. cacarejar, Que a fome é negra.
Além disso, o galo (era um só, valen­
te, símbolo da poligamia, dedicado a

umas 8 galinhas), o .Zequinha» como
era chamado, já devia estar a arrastar
a asa às galinhas; e o fanfarrão po.n­
tuava as suas conquistas com dois ou
três· gritos estridentes de vitória. Ora
nessa manhã... nada I Aborrecido e

preocupado, o homenzinho foi ver o

qu� se passava .. Pois claro I •••
Galinheiro vazio.lsto é, de galinhas.

O .Zequinha» ali estava, mas muito
calado. cabisbaixo, 8 lingua deJo.ra,
a crista pálida e fraquinha cobrindo­
-lhe o olho direito.
Pendurado ao pescoço majestoso e

majestático, um cartão que dizia:
«Desde as 4 hora� que estou só ,»
Autêntica vingança de chinês? I

..

YOU ver se consigo dar mais um to­

quezinho ao telescópio. Tem de
ser, E logo irei dar uma voltinha, ver
as águas cristalinas do,Oilão, olhar
para o gradeamento partido, e con­

versar com o Don Alfredo que me

dirá logo: cA Vida continua» ••• E até
sábado .•• se Deus quiser I

Don Carlos

Farmácias de Serviço
de 5 a 11 da Outubro .

HOJE - Farm'. MONTEPIO
DOMINGO - » ABOIM
SEGUNDA - » CENTRAL
TERÇA - It FRANCO
QUARTA _» SOUSA
.QUINTA -» MONTEPIO
SEXTA -» A.BOJM


